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RESUMO - O pulgão verde do pessegueiro, Myzus persicae Sulzer 
1776 (1-lomoptera: Aphididae) é registrado, pela primeira vez no 
Brasil, ocorrendo em cultura de crisântemo (Crysanthemum morifo. 
1/um L.) no município de Barbacena, MG. A identificação foi feita 
baseada em material de fêmeas ápteras e aladas coletadas em maio 
de 1986. Colôzilas de M. persicce foram encontradas danificando 
hastes, botôes florais e cálice das flores de crisântemo. 
OCCURRENCE OF MYZUSPERSIC,4EON CHRVZANTHEMUM 
ABSTRACT . The green peach aphid Maus persicae Su!zer, 1776 
(Homoptera: Aphididae) was first found as a Chrysanthemum no-
r/foi/um crop pest in Barbacena, State of Minas Gerais, Brazil. 
Identification was dons on apterous and alate viviparae females cor' 
Iected in May of 1986. Aphid population was found damaging stems 
and buds of Chrysanthemum plants. 
Em material de afídeos alados e ápteros coletados em Barbacena, Minas Gerais, 
em maio de 1986, em cultura de crisántemo (Chrysanthemum mor/foi/um L.) 
cultivar Yellow Polaris foi identificada a espécie Myzus persicae Suizer, 1776 
(1-lomoptera: Aphididae). 
As fêmeas vivíparas aladas dessa espécie são caracterizadas pela cor amarelo- 
esverdeada do abdômen, com uma grande mancha dorsal escurecida que se esten- 
de do terceiro segmento abdominal até à altura dos cornículos e duas faixas escu- 
recidas, de lado a lado, na parte dorsal do abdômen entre os cornículos e a cauda. 
Espécimens clarificados apresentam antenas (com exceção da base do terceiro 
segmento), patas (exceto a parte mediana da tibia), cornículos, cauda, cabeça, 
tórax, escléritos pós-corniculares e escléritos marginais do abdômen escurecidos, 
quase negros. Medem em torno de 2 mmdc comprimento. Apresentam o terceiro 
segmento antenal com um número médio de onze sensórios e cornículos de forma 
cilíndrica, com um alargamento no terço final. A cauda possui três pares de cerdas 
laterais. 
Esse afideo vem danificando hastes, botâes florais e cálices das flores de cri-
sântemo, pois, ao sugar a seiva para seu alimento, ocasiona o depauperamento das 
plantas e a depreciação comercial das flores. 
A espécie M.persicae é conhecida nflgarmente como "pulgão verde do pesse-
gueiro" e ocorre, no Brasil, em mais de 30 hospedeiras cultivadas e silvestres (Silva 
etal. 1968). 
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A ocorrência de M. persicae em Chrysanthemum coronarium L. é citada no 
Chile por Zuniga (1968). Palmer (1952) cita Chrysanthemum sp. como hospedei-
ro de inverno de M. persicce na região das Montanhas Rochosas, nos Estados Uni-
dos enquanto que Cottier (1953) citaM. persicae em Chrysanthemum sp. culti em 
l'almerston North, na Nova Zelândia. 
A espécie M. persicae é importante transmissor de mais de 50 diferentes viro-
ses (Smith 1974). "Chrysanthemum Good News Mosaic Virus" (Brierley & Smith 
1958) e "Chrysanthemum vixus 8" (Milier 1954), Hoilings 1957) são transmitidos 
de forma não persitente pela espécieM. persicae (Kennedy et ai. 1962). 
Este é o primeiro registro da ocorrência de M. persicae em crisántemo, no 
Brasil. 	 - 
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